
t'NNUNCIOS ESPECIAES
f '

I, DEPOSITO ESPERANÇA
lt7 RUA DO SENADO 7

tas portuguezas a 1$100 e 1$200
milheiro.
rutos 1$100, 1$200, 1$400 6

�OO o cento.

�o em corda muito f,urte. dito pi
Mo super-ior. dito Rio-Novo.
�I'os finos a 2$600 o mi lhairo

e\� grossos 3 3$200 it. m�!;vg�v�

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
aPER.8EVERANÇA
IfiJmpleto sortimento de doces, as
Ires refinado e grosso, vinhos, ()

)la de mais confortavel ao e!l

rgo; preços baratiseimos.
I 5 RUA TRAJANO li)
'1

".
tI J I A I Portilho Bastos I

�o HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS

LOJA DE fAZENDAS DE

�VERO FRANOISCO PEREIRA
'em sempre cornp le to sortimento
!l)gOliõe�, r-iscados, baêtas, chi tas,
�ela", Iauz inha s, cassi n etas, li
�, pannos, casemi r as, chales. ca

�s e ou trcs muitos artigos apre
:!)bara tisslmos.
� LARGO DE PALAOIO 4

É VENDER BARATO!
e moido euper i or a, .

em grão ..... _

o Rio Novo picado ..
� » em corda.

$800
$500
2$500
2$200

:, NO AR�AZEM DE

tlCardo Baroosa & C.
i
,

TmGRAPnA--RI.l Di emTITVIçlt

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES
S...&..NT.A. C.A.TELA.RINA

3$000
4$000

f
*
�
I

.Numero do dia.

Numero atrazado
40 rs.

80 rs.

As assignaturas poderão começar era

q ualquer tempo, mas terminam sempre am

março, junho, setembro ou dezembro.

lOJA DA ANCORA
ERNESTO BAINHA & c-

kil.

Ag"'!HC!� ucs ta cidade:

JOi\.O DO PRADO LEMOS & C

Qual"ta-f'cira 26 de Julho de ],882 Num. 168

BALSAMO E PASTILHAS PEITORAES Do outro lado do Estreit; escre
vem-nos as seguintes linhas:

« Pede-se á camara municipal
de S. José para lançar suas vistas
para uma passagem existente no

Estreito, entre as casas da viuvá
Ferreira e de Domingos Pinto, pa
ra cuja passagem serve presente
mente um pedaço de páu podre,
que, com as grandes marés, anda
boiàndo como se fora uma canoa,
pelo que os transeuntes vêm-se

.

obrigados a invadir terrenos par
ticulares, cujos donos podem com

muita. razão prohihir que taes pas
sagens continuem a ter lugar.
E' uma providencia urgentissi

ma que essa illustre .edilidade deve
quanto antes pôr em execução, fa
zendo uma ponte nas condições de
tão imperiosa necessidade. »

o opulento proprietario do
Jvew YOT'k HeT'ald offere
receu á viuva do infeliz capitão De
long, commandante .Feo.rvn.et
te, que como sabem os leito
res succurnbiu nos desertos da Si
beria, depois do' naufragio de seu

navio, a somrna de 50,000 dollars,
mais de 1.00 contos de nossa moe

da, em compensação pela dolorosa
perda que soffreu deixando a sua

Iarnilia na desgraça.

Parece que os trabalhos de cons

piração contra a Grã-Bretanha, por
parte dos residentes irlandezes
progrediam nos Estados Unidos, e

tinham-se celebrado meetings nu

merosos para coadjuvar os planos
da La.n.d-Lea.gu.e.

Na Hussia prosegue a luta de
morte entre o despotismo e as di
versas fracções liheraes.

O numero de prisões nihilistas

�,._�......�_��_�...�_�",������==,!!,! excede a. 60, entrando neste nume

ro o major Tikhotzky e um pri
meiro trnente da. marinha.

Acha-se aberta nesta folha uma h I' II Foram izualrnente aI)re ene IC as
secção de ccn.rvu.rccioe <:>0-'8-

v

� ="...

.' pela policia 200 bombas carrega-cia.ee, até 10 linhas, parq;erl'a -, das de dynamite.pu.blicados diari.amente,. lI" Rendt: - mIL
l' I J

. ,

fi d G)
"" C{)IIlp(e-t'l timo te e!.!ra.mm.a Tece )WO

gmncante quantia e;:, t
. U

R b
. ump o nas cos, e tud» procedencia dIZ:

eee e-se assIgnal' .

dem começar erpddades medi- mo :'ne\goc}tersburgo, 27 da L:-)ho, ú,
fie qua 'iU"

-

mais terminam o

ra tlU par
enC,llltra 1m n()m�3c1os embaixado-

DO

DR. JACKSO-N

H. w. FISON &
para todas as doenças pulmonares

c. SANTA CATHARIN!

OS DOUTORES
JOSE' GOMES DO AMARAL

OFFICtlA DE MACHINAS
D1i

MANOEL JOAQUIM COELHO

Tem sempre completo sortimento
de paineis e ba laustres de feno fun
d ido para saccadas, graàis, por tões,
praças, jardins, etc., e concerta
machiuus de costura.

31 RUA DE JOÃO PINTO 31

BIBlIOTHECA CATHARINENSE
DE

A. SILVEIRA DE SOUZA

Tem sempre um grande numero

de obras dos princi paes autores, na
cionaes e estrangeiros; diversas pu�
blicações em Iascicu los, por assigua
tura.
Acceita encornmend as para qual

quer obra, com modica commissao.
3 RUA DO PRINCIPE 3

'

HOTEl DA AMERICA
LAGUNA

Bons commodos, boa col locação
com vista para o mar, serviço ra

!'ido, e co u: todo o asseio,

Diar ia ..... 2$500
THOMAZ PEH.EIRA NETTO

"

ATTENÇAo !
.Mosda nacional de 20$, patacõss

e prata velha, compra-se com' bom
cambio lla

LOJA DA. ANCOR�

E

JOÃO F, LOPES RODRIGUES
Medicolil

dão consultas na Pharrnacia Popu
lar, todos os dias a qualq uer hora.

TINTURARIA AllEMÃ
CASA FILIAL DE JOINVILLE

132. RUA DO PRINClPE 132

»

Tinge toda e qualquer roupa ou

Iazenua por preços ba ra tissimos.
Côr, a vontade do freguez. Tem

lindas amostras de fazendas tintas
em sua casa, Garante côres fixas e

promptidão.
GUSTAVO HOPF�ER

Aljz de Pedro, artista ourives,
�-se habilitado p<lr':i avaliar e

,mheC81' joias de ouro e br i lhan
'Exerce este mister mediante ra

�el gratificação.
.JldllU sua offici lia pa ra o n. 13,
� �spera merecer a protecção do Encoutra-se sempre um luxuoso.

itaval publico. sortimento de selins, linho e seda,
)lUA DA CONSTITUIÇÃO 13 as. chttus.flanel las, palmos, caze
--------------

miras e outros muitos artigos, curno

AGUlA DE OURO sejào: chapéos de sol de iieda, cami-
zas, meras, etc., etc., etc., tudo plll'
preços os mais commodos possi veis.
VENHÃO VER 1-'ARA Ol-�El{ 1

COMPANHIA DE SEGUROS .l!ARlTIMOS E TERRESTRES

NOVA PERMANENTE
E$tabelecida no Rio de Janeiro,

�eguru mercadorras, pl'edios. e na

vios, a j UI'u rnorlico.

O ESCRIVÃO DE ORPHÃOS
ANTONIO THOMÉ DA. SILVA

tem seu ca r torio e residcnci» á rua

Aurea n. I, onde pode ser P�()cuf'1Hl0
da. 7 horas da manhã às 6 da ta: de.

JA SE PODE TER CAVAlLO GORDO
com pouco diuhei rol E pode-se mes

mo, pois, já se vende u rn saCC0 d e

milho super-ior pOI' 3$5000
-Aonde?
-Na rua (.[8 João Pinto (antiO'ii.�

ÂUil'usta) n , 6.

JIOTEL Bl-1.AZIL
Vende- se est.e bem montado esta

be lscimen tc. m u ito af'reguezadu. si
tuado n'u m dos melhores pontos des
ta capital: trata-se 11(> mesuro.

AVISO

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



«Sala de jantar, parte da qual banho da imperatriz; que mimo II No calor da discussão, 01voou com a explosação, está com- O pavimento é forrado de velludo mandante Saldanha disse hpletamente restaurada. Sahindo carmesim e a parede em que se acha não fosse as cans do dr. 1-della, começaram os salões a sue- encostada a banheira de porphyro outra seria a SUl resposta. \ceder-se; um de baile, um de con- é um espelho só. O aposento é de provocação o dr. Lamas I'et�UMA VISITA AO PALACIO DE certo) um de recepção, um dos estylo do Alhambra e as vidraças que considerasse as cans nã�INVERNO EM S. PETERSBURGO brazões, um ele Apollo, um ele Ale- produzem uma combinação de luzes brancas porém como verdei,De uma carta particular escri- xandre I, uns tres de jantar, etc. tal, que as pessuas e os objectos alguns momentos pareciapta de Stockolm, em data de i3 Cada um é de estylo differente, ten- tomão um aspecto Iantastico. eornmandantc da POJT'nafdo passado, extrahirnos os seguin- do os pavimentos de mosaico e o «No 2· andar ha um grande jar- procurava a sua. luva nu.tes tópicos que traduzem as im- tecto muito alto. Um tem colum- dim suspenso onde existem todas Immediatamente interpuze,pressões recebidas por um distin- nas de mármore, outro ele bronze as bellas arvores do nosso clima; varias pessoas, pondo fim aoocto official da nossa armada, em e outros de rnalachita. larangeiras, bananeiras, palmeiras, gradavel incidente.viagem de instrucção na corveta « A sala dê Pedro o Grande é etc.
Vital de Oliveir'a, ao visi- pequena, e tem os moveis ue pra- Além de S. Petersburgo, visitei
tal' o palácio de inverno em S. Pe- ta e as paredes forradas ele setim Peterhof e Oramenbaum. PHOTOGRAPHLAStersburgo. granada bordada a ouro. (Do Globo) CAS

i�
« Ficamos contentissimos quan- « A sala das jóias fez-nos ficar Vendem-se agora em'do tivemos a noticia-c-eramos qU3,- de bocca aberta! UM DUELLO INTERNACIONAL boquilhas de charutoilqtro os felizes-eramos os primei- «Quando suppunhamos nada E. .. MALLOGRADO fórma de estojo, que, l'

1'0S estrangeiros que ali entraram mais ter que ver, mostraram-nos Lê-se no Siglo, de Montevi- doo-se mostram um buraWdepois do attentado ��s nil�ilistas. um collar no, val?r de 23 milhõ�s d�u o :eguinte, �ue vem em con� qual �e colloca um p�tII: Despendemos tres horas em de rublos' (23 mil contos); depois firmação de um tclegramma nosso:
d I d d b avisitar aquella Babylonia, sem con- o sceptro � a corôa ... fiqu�i cego! « Na ultima sessão do jury ela Co pape q�a ra o

-

r�Lar o tempo empregado na oaleria· E -' -

d Ad' I oro a boquilha

vende-SI
• •

.

C? e «D'alu segUImos para os apo- xposIçao, o r. n res Ji.unas
n " ,.

da farnilia Romanof.
t ti I 1 d protestou por não se ter dado me masso d esses papellitcs.

. .. sen os par ICU ares c o czar e acza-.
..

-

.

'

II. Principiamos pelos aposentos rina. Pua entrarmos, o official dalha de ouro a Hepuhlica Orien- tem o tamanho de estampdestinados aos hospeeles estr�nge�- que nos acompanhava, quebrou o tal, _ao p��so que se tin�a dado �s .

Fuma-se ° charuto,e, �ros. Constam elles ele uma infini- sello da primeira porta que não naçoes visinhas. Este discurso on- do se abre o estojo, enc�ddade de .salas de palestr.a e CJ?artos se abria desde que os soberanos gmou forte .troca de palavras entre se o papel, que antes ldde dormir de um luxo inaudito; os foram habitar em Gatchina. Nosso o dr. Andres Lamas e o sr. Sal-
completa t 1,.

t t.

t t d fi'· .

d h d G . rnen e OI anco, �,é
moveis, os ape es, tu o em im, e crcerom confessou nunca ter piza- an a a ama.

tid h
�d " -I -

'd '

ver 1 o em uma p otograre
e u.ma, nqueza (e que nao se po e .do alem da porta e affirmo_u-nos Este observou que o Estado Ori-"

.

.

< •

"dar Ideia.
serem raros os extranhos que já o ental não devia ver com maus

retrato ou p�lzage�. Ú··«Penetramos em seguida nos fizeram. Esta parte do palaeio cons- olhos os premios obtidos pelo Bra- gredo d'esta invençao eJlrjaposentos da familia imperial, mais ta de quartos de dormir, gahine- zil, pelos serviços que em todo tem- çada é facil de encontrar,�sumptuosos do que os primeiros. tes, �ous salões para jantar, para po prestara este ao Estado de Uru- Cada papel é uma �liO offieial que nos conduzia escolheu q�ahfi�ar os �uaes, todas as expres- guay. photographica, que d�oo itinerário perfeitamente, pois ia- soes �Iseravets, todas. as palavras (J dr. Lama� respondeu flue, da preparação da· ima e�ãmos cahindo de maravilha em ma- mesquinhas. A malachita, o bron- apezar dos serviços que o Estado . � �ravilha. ze, a prata, o ouro, as preciosida- Oriental recebera do Brazil, era �erglllh�da em uma dlS10«As portas abriam-se e fecha- des de toda a �specie estão ali es- injusto deixar s�m premio corres- çac. de bichlorureto de.ltlvam-se depois de. nossa entrada, palhadas- prodigamente. pondente aos onentaes que mere- cuno, que tem a proprl�havendo guardas em toda a parte. Por ultimo entrámos na sala de ciam;no. detornarcompletamentely�r
l';� 1 b d d d

-

.

encãu d '. �"ivU a i er a e por um l ucro du v idoso, esviar assim a attenção a pohcia; Incl incu-ss e dispoz-sa para�'lvisto não existir em casa valores depois não ousou mais fazel-a des- -.A.inda urna �)alaYra, pri�_importantes! E' precis() sabl"r por- apparecer. • disst-l o juiz. Pediu permissão�tque motivo se deixou prender' sem Este ultimo pouto seria admissi- ver duas pessoas ... uma é a sra,tplres!stencia! Repito que n'isso e que vel?
ceza de Bellina...

U�
esta a chave da situação, e sobre Tel-a-hia queimado! --E .consente? dis86 o prillütudo ... e primei ro q UIJ tudo. fallu E na razão do jniz os a rgumen tos cujo rosto se expand i u - rêd'esta maneira porque estou inno- prÓ e contra se accumulavam. -Ainda não

.. Apezar de n'· -scente. Tinha os olhos fixos no r'osto do partidal'io do sigillo, tenho 1--E' certo que a verdade tem in- principe, e cuntra sua vontade tinha tanto motivos para a I acusa nCheflexões sublimes. sido vellcido por aquella physiorlo- liente caso".motivos que deve:toAbandonando-se a todo t) fogo da mi" leal, quasi heruic'l... p.rehender, sem qUB ell tenha�_yz,sua natureza, o principe estava re- -Sanhor, disse elle por fim, com- sldade de os exrlicar ... A oU
S

,dmen te bello. Uma i !ltenção ra pida preheude q ue sobre ajustiça pe::;am por certo o SI'. Co va Ilei rurasgava o véu que e�e�[Jdia () my,- grandes obl'igações não conhece na .terlO. nem sentimentalismo nem prevea- -E' elIe mesm'). E' IIlJl a.r;;, apezar d'isso, o ju�z estava im- ções, O sr. principe acha-se preso, � um conselheiro ...pressionado pela aild:lcia d'essa con- nã() est.à em minhas mãos restituir-., -A alta posiÇão do eavacepção. lhe.a ll?erdad�. Peço:lhe que tenha' Vergana, o �eu caracter tiério-Se entrfltanto fosse verdade! I paclenCla. Creia qUf1 não recuaremos nesb, offerecem a jus·.iça g·al'8D 'r.t Tt. ,. . Í' d
diante de nenhum meio de investi- sufficientes unanilã pl)del_

ous ae os n1l I a, am d �vor o
gação para descobrirmos a verda- ver.-E julga que esses objectos osü.�clpe: a pureza. d� s_ua ;Ida pu- de ... Se está. innoceDte,

S'oih.
ll'à d'a- -AgT.adeco. .

. i'
01

vam em pod r d'elle 'I
, e a Impudencla lnJu�tlfieavel· f·· t ,·_1

d .'
-.

e.
'," . _

' qUI com a ron e ergulua, engran e- -Alnfla ·uma vez dlz-se l!ln 1-Hypothese por hyp{)thp,�{3 T'� A O eja tOQOS os raClOCllllOS, que cido pelos soffrimentos porque pas- te... pdo eu a certeza de qun lJf 'II n hrra5tado a guardar os pa- -" S 1�- t- 1
.

é' 1 A' d J'-
"

. :;ar ... e I ao es Iver ... a el Igua - UI a urna' fiZ he Juro, 'verdad�, a.supposiÇão e isslllado.
para todos!

um prin�ipe de Lod('iueriil, !lI e8,é P.Jã.lCISO lllterrogar e, '), quando elle feriu, O prin�ipe não pronunciou mais seu adversa rio em um combatetá,sa,ber com que fim �e in!1 'e pegado n'essa cllr- uml' palavl'a. ComprehHndeu que a e�n pleno dia, com armas igu'hormlIlha casa ... parll:,lsso SE
-�er que (I crime c�nvicção d'esse homem, ha pouco mas qu� não as,a��lna coYarde�ckrõeil de ferro, arrl:;cand0 br um ladrão, e tao firme, começava ii. abalal'·s�. de nOite, como um ladrão.

l

res da Russia em Vienna o conde I

Labanoff, em Londres o Sr. Nor
hencim e om Constantipla o Sr. de
Nelikoff. »

FOLHETIM

POR

VINGANÇA
VII

A TEIA DE ARA.NHA

,

--_----

,.-----
-- -�
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�1�����������������.J�o�r�p�a�l�d�O�4C��Q���'EQ�er���.�o�����������������,�.�����a�
01 photographia: não fican- lulu� Hilo, S. Francisc? da,T Clali- dsindlpldes cidadão, para a prospen-

Um NJ·o�eVnIOen�UenBhMeI·AroRdINa�oumil-Ih
'

ti forma Acapulcho, Callao, a pa- a e o seu paIZ.» ,
ut1'esta .0 menor vdes 19lO,

raiso, 'Loiã, Sandy Point e Monte- nia, Sr. Theodoresco, conseguio
que o bichlorureto e mer-

idé São esperados do sul, hoje o va- construir um navio submarino'

1
VI eu.

.

d'rIto transforma e. ch oru-
Seguindo sua derrota, deve 'o por inglez Cccoour e amanhã muito supenor a tu I) quanto se

��deprata preto da Imagem, Ceulori sahir amanhã do nosso o paquete nacional Ffio-Apa. tem construido em tal genero. Esse
b d barco, quando não excede deter-

�!hIOrureto
ranco e e�n porto para a Bahia, de on e �ar- R.efére o Piracicabano: minadas dimensões, póde navegar

"

chlorureto de mercúrio tirá para Cabo-Verde, Cananas,
12 horas, a i 00 pés debaixo d'a-r' mente branco. Madeira e Southampton, comple- « No dia 11 do corrente,
gua, sem subir á snperficie. Diztando assim a sua viagem. falleceu nesta cidade, victima o autor que ainda pode descer- a�fil, UM ORIGINAL Das 49 pessoas que sahirão de de uma mordedura de cobra, 300 pés de profundidade.looiorma uma folha do Funchal, Southampton a seu bordo, chegá- um moço de nome Sebastião Quando fluctua, a manobra ,é

VJm uma quinta situada na Tor- rão aqui somente i9, tend? fica?o Alves. analoga á dos navios de vapor or-�4, habita um velho allemão as outras na India e na Cahforma.
dinario; a sua velocidade não é tão

f41alissimo em toda' a extensão Nessas 19 contão-se duas moças
. «�e?undo IH,��_ informaram; grande como a de alguns vapores,Jàlavra. Quando quer reprehen- solteiras, que viajão sós, o corres- () infeliz Sebastião Alves fOI mas é superior á das embarcações�os criados, arma-se de rewol- pondente do. « Daily-News .)) de victima da mordedura desse de velIa. A immersão verifica-se

impondo a mais restricta e ce- Londres e o interprete Beattie, o

reptil na occasião em que ia por meio de helices combinados; a
ediencia com ameaças de, mor-. qu�l, por. �aber fal�a: espanhol

erguer do chão um feixe de propulsão, do mes.mo m?do. .e felizmente nunca se reali- muito auxiliou os viajantes nos
"

A Quando o navio esta debaixo
:Q. portos do Pacifico. lenha que PI et.end.Ia por em

d'água, uma luz eléctrica permitte;stá constantemente sob a pres- "O desenhista do G-ra,phic, uma carroça que tinha levado vêr os obstáculos a 49 metros de'tle terrível desconfiança. Ima- que tambem era, passageiro do e que se achava próximo ao distancia. A provisão de ar para!tque todos o querem roubar. Ceylo TU, ao chegar a S. Francis- matto onde tinha ido lenhar. os tripulantes dura doze horas, ct pôr á prova a fidelidade dos co, da California, recebeu um tele- « As injecções de perman- póde reno�ar-se sem �ubir o barco
s, conta uma grande porção gramma chamando-o para uma com-

ganato que foram applicadas a superficIe: por meio .de tub�s (?)inheiro em OUIO e prata e dei- missão no Cabo da Boa-Esperan- .

f Ii h lt d que reformão o ar. A immersao -eno in e lZ nen um resu a o
- -

I despalhado sobre qualquer mo- ça.
. c

"

,
a propulsão estao �egu a as por'da sala, Em seguida vem para O r0 7' d d I produziram, vindo a fallecer fôrma que não ha ruido algumveyvon e comman a o pe o

h íeooi .

.

'rdim, onde passeia durante al- capitão Luncharn, excellente ma- poucas oras (ep�ls. Se a pratica confirmar to?as es�tempo, e regressa á sala onde rinheiro e cavalheiro distincto e « Este acontecimento to]'- tas vantagens, o novo navio sera
�éde á contagem do dinheiro tem dous médicos illustrados' os n�-se ainda mais lamentavel, uma for.midavel mac?ina ,de gU,�rra'encontra sempre tal qual o dei- Drs Stewart e Locker S b ti

-

AlI"" submarina; e poderá alem dISSO
�,N'uma sahe á. rua.

.

:, porque e as iao ves a em
applicar-se a usos proveitosos e

a vez por outra manda vir A.cha-se � bordo uma banda de de ser moço honesto e traba- surprehendentes. No canal de Ma-
� mestra de piano, de Londres, mUSICa de ii figuras.

'. lhador, era quem sustentava a tehin, perto de Braile, Roumania,iem paga generosamente para Cada passagem para
_

a v�agem sua velha mãi.» existe desde Março de 1877, sub-liciar durante duas ou tres ho- completa é do custo de nOO. libras, mergido no fundo, o navio Lru.tfi.
eom as harmonias da musica. não contando as despezas feitas nos

De investigações feitas pelo que tinha a bordo a caixa da flo-ao ha nenhuma que resista pOI' portos da escala.
D K h Ih' d . ti'lha turca do Danubio com al-I' oc conse eira o go- ,

.
o tempo a tão grande sacrifi- Os viajantes do Gey'í.O r» pre-

.

,

' >.:.
edicos guns milhões de piastras: seria pos-� a mil extravagantes caprichos tendem aproveitar os poucos dias verno, n�s negocies m

y' [sivel pescal-a, com o navio submaelho maníaco. de estada aqui, fazendo excurções em Berlim, sobre a t� BIca rino. Imagine-se tambem as mara
ortanto, a maior parte do anno á Tijuca, Corcovado, Petrópolis, granulosa, resulta que a ma- viIhas da flora e da fauna mar iti-
só, e algumas vezes encerrado Juiz de Fora e outros lugares.» teria tuberculosa é, assim mas trazidas a lume!"inteiros no seu quarto de dor-

como a febre escarlatina, a
• lendo ou escrevendo. UM FILHO DE LOPEZ

diphteria e o typho, produzidate original misanthropo gosa Diz o Globo: e propagada pela transmissãoa de rico.
« Uma carta de Londres dá'no- de cogumellos.

EM A' VOLTA DO MUNDO ticia da proxima partida, para a Os medicos mais eminentes
ê-se no Jorna! do Commercio de América do Sul, do filho do general de Pariz, entre' outros o mediSolano Lopez, que devia embarcar

d
"

co que Pasteur enviou a Ber-hegou no domingo ao nosso em um os vapores e que Ja se

h
.

gem lim, para ahi proceder a ex-o o excellente vapor inglez ac a em VIa .

'íon, trazendo como passa- « O joven Solano Lopez, que re- periencias da sua theoria de Foram hontem abatidas paras varies jovens inglezes, que cebeu uma esmerada educação na vacinação, estão frequentando consumo da cidade 6 rezes.
rão de Liverpool a 27 de Ou- Inglaterra, e frequentou como a- o laboratorio de Koch, para
o do anno passado e estão fa- lumno uma das escolas militaras, verificarem a exactidão das
o a volta do mundo com todas resolveu regressar' ao seu paiz, on- asserções deste sabio.mmodid,ades possiveis. de conta talvez encontrar um aco-

Ih'
.. Esta descoberta foi saudadaCey Lo TU tocou nos seguintes unento que permItta aproveitar

os: Bordéos, Lisboa, Gibral- em serviço do Paraguay os recursos com alvoroço pela gente medi-
Malaga, Marselha, Genova, da educaçã,ü u:)Lida na Europa. ca na Austria-Hungria, R.us-

oles, Palermo, Malta, Constan- « E possIvel que o filbo do fina- sia,Belgica,França,Inglatel'l'a,pIa, Smyrna, Rhodes, Alexan- do dictador Solano Lopez, reco- ltalia e Suissa� e está sendo
, Portsaid, Suez, Bombay" nhecendo hoje a pessima politica um permanente assumpto nases, Colombo, Madrasta, Cal- seguida por seu pai, politica que sessões das sociedades medi, Palo Benanq, Singapoore, concorreu para o descalaLro do
or�, Manilha,Hong-Kong,Man- paiz, regresse a Assumpção anima- cas européas.
Ckl, Hobe, Yokohama, Hono- do do desejo de cO,ncorrer, como

OBSERVAÇOES METEOROLO-
GICAS

Dia 25, ás 4 horas da tarde
Barometro 776,0.
Thermometros: minimo 13,9,

máximo 20,1.
Céo encoberto, chuva, vento

nuIlo.

ANNUNCIOS

NOVA PADAIUA
o abaixo assignaclo participa a()s

S811B amig()s e fregueze:; que Se dcha
e,;,abeleeido com padaria á rua do

Prineipe n. 62, aonde 811COYltrarão

cOlllpleto sortimento de do,:e� sec

co!:;, e tud'l maisconeet'nl.wte ao mes

mo inegocio; enC(1rTega-�e Lirnbem
de quaL-iuel' fOI'necimen�" para ter

ra (lU para burdo, AS:<1111 COliJO se

enClllltra ln mesma cai':t urna pólr-

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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tida de queijos de Minas, côcos e fu -

C A n lO S P li M D E', C Kmo superior, que se vende por pre- n R til
ço muito rasoaval

d di' d_

.

_ repara or e mac 1lnas e costuralao Sfl e�QUfl�aO d� , 6n2.
_

.

e mechanico que chegou ha pou-Antonw Rodrzgues Oztao. cos dias a esta cidade, offerece ao .

respeitavel publico do Desterro os
seus serviços para concertar ma
chinas de costura e qualquer con-

I
strucção por preço modico. O con
certo será garantido por um anno.

O annunciante póde ser procurado em sua casa á rua do Principe
C

.

n. 194, onde se encontrará tarn-OilPANHIA NACIONAL bem um grande sortimento de agu-lhas e lançadeiras.

..

..
•
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NAVEGAÇÃO A VAPOR
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O PAQUETE

RIO-APA
sah io ante-hon tem de Montevidéo I
�m direi tu ra a este porto.

Recebe ca rgas.
O agente, Virgilio J. Villela.
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ATTENÇIO!
Chegaram paletots de caze

mira para creança, grav-a tas de
côres para senhorasa500, 800
e 1 $000, luvas de cazemira pa
ra homens, ditas para creanças
de 3 a 12 annosa500rs.o par,
meias de algodão listradas, e

brancas para creança, albuns
para retrato a 2$000, e outros
artigos que é bom ver para"

crer.

o»
.-

e
-cl

7 nUl DO PRINCIPE 71

DE EXTRACTO PUM
DI:

FIGADO DE BACALHAU
Approvad. pela Academia de mettloiDa de .atia.

Resulta da analyse do Dr GARREAU e do relataria apresentadopelos SUl'S professores BOUILLAUD, POGGIALIC e DEVERGIE áAcademia de medici.nct, que o Vínho de Extracto de Fígado deBac .. lhau possue elementos muito mais activos e meàicamentaesdo que o oleo, e produz os mesmos effeitos..

UMA COLHER D'ESSE VINHO
EQUlVALI:

A MUITA.S COLHERES DO MELHOR OLEO DE lIGA.DO
DE BACALHAU

Do Sabor mui agradável, o Vinho de extracto de Fígado deBacalhau e receitado por todos os medicos para o Rachitismo,Escrophulns, Anemia, l\tlolestias do Peito e da Pene TliysicaDebilidade, etc., etc. • ,

CONSULTE-SE A Noncu
I!EPÓSITO GERAL

J. BATAIm �ORIl'illAU k Ele, DrolJuistas, 50, Boulevard de Strasbo1lI'lJ, em PARIS
E EM TODAS AS PHARMACIAS

SArla
NO

THIATRO �I�NTA nABI
de JUlhoDomingo, 30

o PROFESSOR

JOSÉ BIANCHI (a) ANGUI
dará 'u.rn

HRANllE E ASSOMBROSO }�SP��TA(�Ul
PROGRAMMA

1.· PARTE-Grande symphonia pela orchestra. �.
2.· PARTE-Grande desafio com qualquer pessoa que s#

se�te pa!a la S_avathe fraT}'ceza_, na qual.José Bianchi�guilla nao tem rival; sendo vencido dará de premIO 50$000.
.

A partida só se considerará ganha se um dos contendores
no outro vinte vezes. .

3.· PARTE-O professor sem rival envergará vários varíferro com os dentes, em differentes partes do corpo; a pess0acomprornetter a dobrar da mesma maneira, sem mover a cadeirnhará um premio de 50$000 .

. 4. & PARTE-logo de equilibrio onde o Sr. Bianchi SUSpt:um páu de 5 metros com um barril de quinto na ponta, sobre o q
i

5." PARTE-O professor Bianchi supportará sobre seu iem forma de cavallete, uma bordelleza cheia d'água. li
6. a PARTE-Grande desafio, no qual o professor Bian

Anguilla com um páu em as duas mãos se apresentará paracom qualquer pessoa em arma branca, no palco, perante ores
Publico. �

'1
(ei

Ninguem poderá inflingir o regulamento que determina e
pecie de espectaculo, sem incorrer em uma multa deO regulamento de Lo. Sav:::úthe é o seguinte:L·-E' prohihido agarrar-se.

.

2. °-O golpe é bom dando acima da cintura, de frente.hibido segurar por traz. •

ENTRADAS
Camarotes
Cad/eiras.
Gallerias .

6$000
1$500
$500
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